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GELSO LIMA, Presidente do Conselho do Fundo Municipal de Política 

Urbana e Habitacional, no uso de suas atribuições, conferidas pela Lei nº 4.011, 

de 16 de março de 2006, resolve: 

Aos nove de junho de 2026, às 17:30 horas, no Auditório da Secretaria Municipal de 

Habitação, localizada na Alameda dos Ipês, 28 – Vila Osasco, conforme Portaria de nº 

02/2026, publicada no IOMO nº 3006 do dia 22 de maio de 2026, convocando os 

membros titulares e suplentes, realizou-se a 49ª Reunião Ordinária do Conselho 

Municipal de Política Urbana e Habitacional. O quórum foi instalado com a presença 

de mais de 1/3 dos membros, após convocação feita por correspondência via e-mail e 

WhatsApp pessoal e direta para tratar da seguinte ordem do dia: 

 

Pauta da 49ª Reunião Ordinária 

1. Apresentação dos novos membros e posse – triênio 2026/2028; 
2. Apresentação do relatório administrativo referente ao período de julho a dezembro 
de 2025.; 
3.Criação da Comissão Executiva do CMPUH 
4. Informações sobre o cadastramento conforme o decreto – MCMV 
Entidades; 
5. Apresentação dos projetos em andamento da Secretaria Municipal de Habitação; 
6. Diversos. 

Após a verificação do quórum regimental, constatando-se a presença mínima necessária para a 
instalação dos trabalhos, a Secretária Executiva do Conselho, Rosângela Evangelista de Souza 
Sena, deu início à reunião, cumprimentando os conselheiros presentes, agradecendo a 
participação de todos e destacando a importância do início do novo triênio 2026/2028, deu as 
boas-vindas a todos os conselheiros presentes, cumprimentando especialmente os membros 
que passam a integrar o Conselho pela primeira vez no triênio 2026/2028, bem como os 
conselheiros veteranos que retornam para mais um mandato. Destacou a importância da 
participação de todos os segmentos representados no Conselho, reforçando que o trabalho 
conjunto será fundamental para o fortalecimento das políticas públicas urbanas e habitacionais 
do Município de Osasco. Ressaltou ainda que o CMPUH é um espaço democrático de diálogo e 
construção coletiva, desejando a todos um mandato produtivo, pautado pelo compromisso com 
a população e pelo desenvolvimento das ações habitacionais do município. Em seguida, passou 
a palavra ao Senhor Marcos Antônio Villela, Chefe de Gabinete da Secretaria Municipal de 
Habitação, para condução da apresentação da 49ª Reunião Ordinária. Com a palavra, o Senhor 
Marcos Antônio Villela cumprimentou os presentes e deu as boas-vindas aos representantes dos 
movimentos habitacionais, associações, membros da sociedade civil e representantes do Poder 
Público, parabenizando todos aqueles que participaram do processo eleitoral para composição 
do Conselho. Destacou a importância da posse dos novos conselheiros e da continuidade dos 
membros já experientes, ressaltando que a diversidade de experiências fortalece os debates e 
as decisões do Conselho. Informou que, durante a reunião, seria apresentada a prestação de 
contas encaminhada previamente aos conselheiros na semana anterior, bem como a 
necessidade de eleição da Comissão Executiva do CMPUH. Solicitou aos conselheiros que 
refletissem sobre a composição da Comissão Executiva, buscando garantir uma representação 
ampla e equilibrada de todos os segmentos que integram o Conselho. Por fim, informou que 
também seriam compartilhadas informações sobre as tratativas e ações em andamento entre a 
Prefeitura de Osasco, o Ministério das Cidades e o Governo do Estado, relacionadas às políticas 
urbanas e habitacionais de interesse do município. Dando continuidade aos trabalhos, o Senhor 
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Marcos Antônio Villela sugeriu a realização de uma rodada de apresentações entre os 
conselheiros, considerando a presença de novos membros e também de conselheiros que já 
participam do CMPUH há vários anos. Iniciando as apresentações, o conselheiro Fábio informou 
ser representante do empreendimento Portelinha, vinculado ao Instituto de Ação Comunitária 
Movimento de Moradia Vila dos Remédios. Na sequência, apresentou-se o conselheiro Jair 
Assaf, momento em que o Senhor Marcos Antônio Villela, em tom descontraído, comentou que 
ele é um “patrimônio da cidade”. Jair Assaf relatou sua trajetória pública, destacando que foi 
Vereador, Vice-Prefeito e Secretário Municipal de Habitação no período de 1993 a 2003, 
manifestando sua satisfação em participar do Conselho como representante indicado pela 
Secretaria Municipal de Habitação. Prosseguindo, apresentou-se Cléria, representante do 
Instituto de Ação Comunitária Movimento de Moradia Vila dos Remédios. Em seguida, 
apresentou-se Tinha de Ferreira, representante da Associação Central de Projetos Nova 
Remédios, informando que participa do Conselho pela primeira vez. Na sequência, Catarina 
apresentou-se como representante da Associação Beneficente dos Moradores do Jardim Aliança 
e Adjacências, também registrando sua primeira participação no Conselho. Por fim, Solange 
apresentou-se como membra da Associação Beneficente dos Moradores do Jardim Aliança e 
Adjacências, informando que estava representando a conselheira suplente naquela reunião em 
razão de sua impossibilidade de comparecimento; o conselheiro Álvaro apresentou-se como 
professor da Faculdade UNIFESP, atuando como membro titular representante da instituição 
junto ao Conselho pela segunda vez. Em seguida, apresentou-se Irene, integrante do Movimento 
Ocupação Esperança e professora da Faculdade UNIFESP, que participa do Conselho como 
membro suplente, representando a Faculdade UNIFESP. Prosseguindo com as apresentações, 
apresentou-se Valdomiro Ventura, Presidente da Associação Terra Esperança e membro 
suplente do Conselho. Na sequência, apresentou-se Rafael, Presidente da Comissão de Direitos 
Humanos da OAB Osasco, que participou da reunião na condição de visitante. Apresentou-se 
também Roberto, conhecido como "Robertão", Presidente da Associação Mundo Novo, 
destacando sua longa trajetória de atuação junto aos movimentos habitacionais do município. 
Em seguida, apresentou-se Vagner, Presidente da Associação Viva Quitaúna, manifestando sua 
satisfação em iniciar mais um mandato no Conselho. Dando continuidade, apresentou-se Sérgio, 
representante da Associação dos Construtores de Osasco. Na sequência, apresentou-se Arlete, 
representante do Movimento Terra Nossa e síndica do Conjunto Habitacional COPROMO. 
Apresentou-se também Jonas, membro suplente representante do Instituto Impacto. Em seguida, 
apresentou-se Jaci, Presidente do Instituto Impacto e membro titular do Conselho. Na sequência, 
apresentou-se Amorim, representante da Associação Nova Remédio e membro suplente do 
Conselho. Dando continuidade às apresentações, apresentou-se Rafaela da Associação dos 
Moradores Unidos do Ribeirão Vermelho, participa pela primeira vez de uma reunião do 
Conselho, acompanhada de sua mãe. Em seguida, apresentou-se Deusimar, representante da 
Associação Viva Quitaúna e membra suplente do Conselho. Na sequência, apresentou-se 
Maura, membra titular do conselho e Presidente da Ocupação Nova Esperança, destacando sua 
atuação junto ao movimento habitacional. Apresentou-se também Ari, membro suplente 
representante da Ocupação Esperança, apresentou-se também Sara, membro suplente 
representante da Associação Esperança de um Novo Milênio. Em seguida, apresentou-se Nilton, 
Diretor Administrativo, Financeiro e Orçamentário da Secretaria Municipal de Habitação. Na 
sequência, apresentou-se Cristiano, Presidente do IEPAC.  Apresentou-se também Helvis 
Pedroso, membro titular representante da Associação Comercial e Empresarial de Osasco. 
Prosseguindo, apresentou-se José Antônio, Diretor do Departamento de Obras da Secretaria 
Municipal de Habitação e membro titular do Conselho, representando a Secretaria. Em seguida, 
apresentou-se Hermes Cavalcante, assessor do Gabinete da Secretaria Municipal de Habitação. 
Apresentou-se também Cláudio, visitante da reunião, informando que participa do Programa 
Bolsa Aluguel e que compareceu para conhecer melhor o funcionamento do Conselho. Na 
sequência, apresentou-se Cleusa, Assistente Social e Diretora do Departamento Social da 
Secretaria Municipal de Habitação e membra titular do conselho. Prosseguindo, apresentou-se 
Rodrigo (Digo), Diretor do Departamento de Manutenção e Serviços – DMS, cargo que exerce 
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desde 2017 e membro suplente do conselho. Apresentou-se também Mariana, Diretora do 
Departamento de Regularização Fundiária da Secretaria Municipal de Habitação. Em seguida, 
apresentou-se Rosana, assessora do Gabinete da Secretaria Municipal de Habitação, e 
secretária do Villela. Na sequência, apresentou-se Ana Paula, servidora da Secretaria Municipal 
de Habitação, atualmente atuando como assessora e responsável pelo Departamento de 
Pessoal. Apresentou-se também Roseli, servidora da Secretaria Municipal de Habitação lotada 
no Departamento Social, informando que participa do Conselho desde 2006 e que reconhece 
diversos conselheiros com quem compartilha essa trajetória ao longo dos anos. Prosseguindo, 
apresentou-se Patrícia, servidora municipal há 30 anos e integrante da Secretaria Municipal de 
Habitação há dois anos, onde atua assessorando o Gabinete na área de comunicação. 
Apresentou-se também Gustavo, integrante da equipe de comunicação do Gabinete da 
Secretaria Municipal de Habitação. Na sequência, apresentou-se Rosângela Evangelista de 
Souza Sena, Secretária Executiva do CMPUH, informando estar em seu segundo mandato junto 
ao Conselho. Por fim, apresentou-se Marcos Antônio Villela, Chefe de Gabinete da Secretaria 
Municipal de Habitação, membro titular do Conselho, destacando que atua na coordenação dos 
trabalhos juntamente com os demais diretores da Secretaria, visando o pleno funcionamento das 
ações e projetos desenvolvidos pelo órgão. Durante as apresentações, foi lembrado o servidor 
Dr. Francisco, apresentado por Villela como integrante da Secretaria Municipal de Habitação, 
atuando tanto no Departamento de Regularização Fundiária quanto junto à associação 
representada por Valdomiro Ventura. Encerrada a rodada de apresentações, o Senhor Marcos 
Antônio Villela deu início aos trabalhos da ordem do dia. Inicialmente, destacou a importância do 
recente processo eleitoral para composição do Conselho, especialmente no que se refere às 
vagas destinadas às associações e entidades representativas, além das cadeiras permanentes 
previstas na legislação. Ressaltou que o processo registrou a maior participação popular já 
observada em eleições para o Conselho Municipal de Política Urbana e Habitacional, contando 
com a participação de 2.581 eleitores. Parabenizou todos os movimentos, associações e 
lideranças envolvidas pela mobilização realizada, enfatizando que o evento ocorreu de forma 
organizada, tranquila e democrática, sem registros de conflitos ou intercorrências. Destacou 
ainda que o processo eleitoral reforçou o sucesso da Conferência Municipal da Cidade, que 
também registrou ampla participação popular, consolidando um marco histórico para o Município 
de Osasco. Ressaltou que o resultado alcançado foi fruto do empenho e da mobilização dos 
próprios movimentos e entidades, sem qualquer tipo de facilitação externa, demonstrando a força 
da participação popular organizada. Informou que o resultado oficial da eleição já havia sido 
encaminhado a todos os conselheiros e que, posteriormente, foi realizada a cerimônia de posse 
dos eleitos, igualmente marcada pelo sucesso e ampla participação. Registrou ainda que a 
nomeação dos membros foi formalizada por meio de portaria devidamente publicada, iniciando-
se o mandato de três anos previsto em lei, permitida a recondução conforme a legislação vigente. 
Na sequência, o Senhor Marcos Antônio Villela convidou o Diretor Administrativo, Financeiro e 
Orçamentário da Secretaria Municipal de Habitação, Senhor Nilton, para realizar a apresentação 
da prestação de contas referente ao período de julho a dezembro de 2025. Iniciando sua 
exposição, Nilton informou que a prestação de contas referente ao período de janeiro a junho de 
2025 já havia sido apresentada, aprovada pelo Conselho e devidamente registrada em ata. Em 
seguida, apresentou o demonstrativo financeiro do segundo semestre de 2025, informando que 
o Fundo Municipal iniciou o período com saldo de R$ 3.269.530,93.  
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Explicou que, ao longo do período, houve receitas provenientes principalmente das Outorgas 
Onerosas, além dos rendimentos financeiros, bem como diversas despesas executadas. Entre 
as despesas destacaram-se os adiantamentos realizados à empresa Constran, posteriormente 
ressarcidos pela Caixa Econômica Federal, os pagamentos do Programa Bolsa Aluguel, taxas 
vinculadas ao FAR, emissão de boletos para alterações contratuais, despesas decorrentes da 
realização da Conferência Municipal da Cidade, incluindo serviços gráficos, materiais de 
divulgação, faixas e coffee break, além de taxas bancárias e despesas relacionadas à 
participação de servidores da Regularização Fundiária em congresso realizado em Brasília. 
Informou que todos os demonstrativos, gráficos e documentos comprobatórios estavam 
disponíveis para consulta dos conselheiros e que alguns itens seriam detalhados durante a 
apresentação, especialmente os relacionados ao Programa Bolsa Aluguel e aos adiantamentos 
efetuados à Constran.  

 

 

Meses Saldo inicial Entradas Saídas Rendimentos Saldo final

julho 3.269.530,93R$      220.346,17R$         1.001.252,85R$       29.663,39R$           2.518.287,64R$             

agosto 2.518.287,64R$      117.046,70R$         127.046,70R$          23.091,33R$           2.443.954,03R$             

setembro 2.443.954,03R$      137.603,70R$         699.946,69R$          20.509,78R$           1.902.120,82R$             

outubro 1.902.120,82R$      950.776,63R$         177.937,16R$          27.194,84R$           2.702.155,13R$             

novembro 2.702.155,13R$      171.648,00R$         558.426,69R$          22.020,55R$           2.337.396,99R$             

dezembro 2.337.396,99R$      120.414,20R$         569.245,94R$          21.088,58R$           1.909.653,83R$             

Totais 1.717.835,40R$     3.133.856,03R$       143.568,47R$         

Fundo Municipal de Politica Urbana e Habitacional -  Conta 0326/006/00000006-1

Entrada e saída efetiva
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Com a palavra, o Senhor Marcos Antônio Villela iniciou a explanação sobre o Programa Bolsa 
Aluguel, informando que atualmente o município atende aproximadamente 1.830 famílias. 
Destacou que existe previsão orçamentária para ampliação do atendimento em razão de 
demandas decorrentes de ações judiciais, reintegrações de posse e situações emergenciais. 
Ressaltou que, no exercício anterior, o programa chegou a atender 2.079 famílias e explicou que 
a redução atual decorre de diversos fatores, como desligamentos definitivos, regularizações 
habitacionais e apurações de eventuais irregularidades identificadas durante as visitas técnicas 
realizadas pela equipe social. Nesse momento, a Diretora do Departamento Social, Cleusa, 
esclareceu que parte das reduções observadas ocorreu em razão do atendimento de 
aproximadamente 300 famílias contempladas pelo empreendimento Reserva Raposo, da CDHU. 
Villela complementou informando que a Secretaria mantém processo permanente de fiscalização 
e acompanhamento dos beneficiários, realizando visitas domiciliares sempre que houver indícios 
de irregularidades ou necessidade de atualização cadastral, garantindo que o benefício seja 
destinado exclusivamente às famílias que efetivamente necessitam.  

 

 

 

Durante os debates, o Senhor Roberto ("Robertão") questionou sobre o destino das unidades 
habitacionais retomadas. Em resposta, Villela esclareceu que, nos empreendimentos municipais, 
essas unidades são destinadas prioritariamente às famílias inscritas e que aguardam há mais 
tempo nos programas habitacionais. Na sequência, Cleusa observou que os empreendimentos 
financiados pela Caixa Econômica Federal seguem regras próprias e não adotam 
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necessariamente os mesmos critérios utilizados nos empreendimentos municipais. Villela 
acrescentou que considera importante que as unidades retomadas em empreendimentos 
federais possam futuramente contribuir para o atendimento da demanda habitacional do 
município, destacando a existência de famílias que possuem condições de assumir 
financiamentos habitacionais vinculados ao Programa Minha Casa, Minha Vida. Durante a 
reunião, um munícipe beneficiário do Programa Bolsa Aluguel questionou sobre a previsão de 
atendimento habitacional para as famílias cadastradas. Em resposta, Villela informou que o tema 
seria abordado mais detalhadamente no item referente aos projetos em andamento da Secretaria 
Municipal de Habitação. Prosseguindo, informou sobre as tratativas em andamento junto ao 
Governo do Estado relacionadas às famílias vinculadas ao empreendimento Ribeirão Vermelho, 
cuja responsabilidade pelo pagamento do Bolsa Aluguel foi inicialmente assumida pelo Estado, 
mas posteriormente transferida ao Município. Informou que estava prevista reunião com a CDHU 
para discutir proposta de concessão de cartas de crédito habitacionais no valor aproximado de 
R$ 230.000,00 por família, permitindo que os beneficiários adquiram seus próprios imóveis sem 
necessidade de contrapartida financeira, em razão da remoção decorrente de obra pública 
estadual.  

Retornando à prestação de contas, Villela apresentou informações sobre as receitas 
provenientes das Outorgas Onerosas, esclarecendo que a arrecadação se encontra atualmente 
impactada em razão da suspensão judicial da legislação correspondente. 

 

 Informou que a Secretaria de Licenciamento e a Secretaria de Planejamento estão 
desenvolvendo estudos para reformulação da legislação vigente, avaliando novos instrumentos 
urbanísticos e mecanismos de compensação, incluindo estudos de impacto urbano. Por fim, 
destacou que os recursos provenientes das Outorgas representam uma importante fonte de 
financiamento para as políticas habitacionais do município e que os valores atualmente recebidos 
se referem a compromissos assumidos anteriormente à suspensão judicial da legislação. Na 
sequência, um conselheiro questionou o motivo da suspensão judicial da Outorga Onerosa. Em 
resposta, o Senhor Marcos Antônio Villela esclareceu que, até o momento, a informação recebida 
é de que a suspensão decorreu de questionamentos quanto à constitucionalidade da legislação. 
Informou, contudo, que a Secretaria Municipal de Habitação ainda não possui detalhes técnicos 
sobre a decisão judicial e que participará de reuniões, juntamente com a Diretora Ana, para 
compreender melhor os fundamentos da decisão. Ressaltou que a Secretaria Municipal de 
Habitação defende a manutenção da Outorga Onerosa como instrumento de financiamento da 
política habitacional. Explicou que a Outorga Onerosa e o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) 
são instrumentos distintos. Segundo ele, a Outorga corresponde à aquisição do direito de 
construir além do coeficiente básico previsto na legislação urbanística, enquanto o Estudo de 
Impacto de Vizinhança é um instrumento destinado à avaliação dos impactos que determinado 
empreendimento poderá causar ao entorno, sendo exigido independentemente da Outorga. 
Acrescentou que a Secretaria entende ser importante promover um amplo debate sobre a 

Meses OUTORGA
TRANSF. POUPANÇA-

CONFISSÃO DIVIDA-LRA

Ressarcimento- de valores  

antecipados -consórcio 

julho 170.346,17R$            50.000,00R$                   -R$                                    

agosto 177.046,70R$            -R$                              -R$                                    

setembro 137.603,70R$            -R$                              -R$                                    

outubro 174.383,85R$            -R$                              776.392,78R$                        

novembro 171.648,00R$            -R$                              -R$                                    

dezembro 120.414,20R$            -R$                              -R$                                    

Totais 951.442,62R$            50.000,00R$                   776.392,78R$                        

Fundo Municipal de Politica Urbana e Habitacional -  Conta 0326/006/00000006-1

entrada  efetiva

IMPRENSA OFICIAL DO MUNICÍPIO DE OSASCO 49 Osasco, 13 de Julho de 2026



  
 
 

     

 
  

Rua - Alameda dos Ipês, nº 28 – Vila Osasco – Osasco – SP – CEP: 06086-230. 

www.osasco.sp.gov.br - E-mail: conselho.sehab@osasco.sp.gov.br 

Telefone: (11) 3654-2660 Ramal: 243 

manutenção da Outorga ou a criação de outro instrumento que possa substituí-la, preservando 
sua finalidade de financiar políticas habitacionais de interesse social. Destacou que, embora o 
orçamento do Município de Osasco seja expressivo, ele ainda é insuficiente diante das 
necessidades habitacionais existentes. Assim, toda fonte adicional de recursos representa um 
importante incremento para a execução das políticas públicas. Lembrou ainda que uma das 
deliberações da Conferência Municipal da Cidade foi justamente a defesa da criação de uma 
fonte permanente de recursos orçamentários destinada à política habitacional, e não apenas de 
receitas eventuais, como as provenientes da Outorga Onerosa. Segundo Villela, a intenção é 
que o Município disponha de recursos próprios para financiar projetos habitacionais, pequenas 
intervenções urbanas e melhorias em comunidades, permitindo o desenvolvimento de uma 
política pública contínua e estruturada. Acrescentou que, da mesma forma que ocorre com os 
programas federais, como o Minha Casa, Minha Vida, é necessário que o Município disponha de 
recursos próprios para viabilizar sua participação e ampliar sua capacidade de investimento. 
Informou que essa discussão já foi apresentada ao Prefeito, que compreende a importância da 
criação de um programa municipal de habitação com dotação orçamentária própria. Villela 
explicou ainda que o Município vem estudando diferentes modelos de financiamento, inclusive 
parcerias público-privadas (PPPs), ressaltando que não há objeção quanto ao instrumento 
utilizado, desde que o objetivo principal seja alcançado: ampliar o atendimento habitacional às 
famílias que hoje não conseguem acessar financiamento pelo mercado tradicional. Como 
exemplo, citou a possibilidade de criação de um subsídio municipal complementar. Explicou que, 
em situações em que um empreendimento possua unidades no valor de R$ 218.000,00 e o 
financiamento do Programa Minha Casa, Minha Vida alcance apenas R$ 180.000,00, o Município 
poderia aportar a diferença como subsídio, reduzindo o comprometimento da renda das famílias 
e viabilizando a contratação do financiamento habitacional. Informou que essa proposta vem 
sendo debatida com o Prefeito, mas que sua implementação depende da disponibilidade 
orçamentária do Município. Em seguida, o conselheiro Vagner manifestou-se sobre a destinação 
dos recursos da Outorga Onerosa, lembrando que o tema foi amplamente debatido durante a 
Conferência Municipal da Cidade. Defendeu que a totalidade desses recursos deveria ser 
destinada à política habitacional, considerando que parte da arrecadação vem sendo utilizada 
em outras áreas, como sinalização de trânsito e reformas de equipamentos públicos. Ressaltou 
que não é contrário ao financiamento das demais Secretarias, mas entende que essas áreas 
possuem outras fontes de recursos, enquanto a Habitação necessita ampliar sua capacidade de 
investimento. Em resposta, Villela esclareceu que a legislação atualmente estabelece que 50% 
dos recursos da Outorga Onerosa sejam destinados à Habitação, enquanto os outros 50% são 
distribuídos entre outras Secretarias Municipais. Informou que a Secretaria Municipal de 
Habitação vem defendendo o fortalecimento da participação da Habitação nessa divisão, 
buscando ampliar os recursos destinados ao Fundo Municipal de Política Urbana e Habitacional. 
Na sequência, Villela ressaltou que a Secretaria permanece aberta à construção de parcerias 
com outros entes públicos. Citou como exemplo as tratativas mantidas com a COHAB-SP para 
utilização de áreas pertencentes ao Estado em futuros empreendimentos habitacionais no 
Município. Informou que existe, inclusive, discussão jurídica envolvendo uma área atualmente 
ocupada pelo Exército, cuja destinação poderá futuramente possibilitar novos projetos 
habitacionais, por meio de parcerias entre Estado e Município. Encerrada essa explanação, 
Villela questionou os conselheiros se havia dúvidas quanto à prestação de contas do Fundo 
Municipal. Na oportunidade, o conselheiro Vagner observou que as despesas do Programa Bolsa 
Aluguel deveriam ser custeadas integralmente por recursos do orçamento municipal, e não pelo 
Fundo Municipal de Política Urbana e Habitacional. Em resposta, Villela esclareceu que o Bolsa 
Aluguel constitui uma política pública habitacional de caráter provisório e, portanto, possui 
vinculação direta com a política habitacional do Município. Entretanto, informou que o 
entendimento da Secretaria é de que essa despesa deve, gradativamente, migrar para o 
orçamento geral do Município. Esclareceu ainda que, na proposta orçamentária encaminhada 
para o exercício, a intenção da Secretaria era que 100% das despesas do Bolsa Aluguel fossem 
custeadas pelo orçamento municipal. Contudo, durante a tramitação legislativa, a proposta foi 
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alterada, permanecendo parte da despesa vinculada ao Fundo, embora já tenha ocorrido 
redução aproximada de 30% da participação do Fundo nesse custeio. Villela ressaltou que, 
desde a criação do Programa Bolsa Aluguel e do próprio Conselho Municipal, sempre houve 
participação financeira do Fundo no pagamento do benefício, havendo inclusive exercícios em 
que o Fundo suportou integralmente essa despesa. Finalizando, afirmou que a Secretaria 
continuará trabalhando para que, futuramente, os recursos atualmente utilizados no custeio do 
Bolsa Aluguel possam ser direcionados ao financiamento de novos projetos habitacionais, 
urbanizações e outras ações estruturantes, fortalecendo a política pública de habitação no 
Município. Dando continuidade aos debates, o Senhor Marcos Antônio Villela destacou que, caso 
o Município venha a estruturar uma política pública permanente de moradia, será necessário 
adotar um conceito mais amplo do que o atual Programa Bolsa Aluguel. Explicou que a proposta 
seria a implantação de uma política pública de moradia com caráter social, voltada ao 
atendimento das famílias em situação de vulnerabilidade, acompanhando-as até a superação de 
sua condição habitacional. Ressaltou que o direito à moradia é um direito constitucional e que o 
Município deve caminhar para a constituição de um parque público de moradias, diferenciando 
essa política do atual modelo de aluguel social, que possui acompanhamento específico da 
Assistência Social. Na sequência, o Senhor Marcos Antônio Villela solicitou que os 
representantes dos segmentos presentes se organizassem para a eleição da Comissão 
Executiva do Conselho. Como sugestão, propôs que a composição contemplasse os diferentes 
segmentos representados no CMPUH, sendo um representante dos movimentos de moradia, um 
representante das organizações da sociedade civil (ONGs) e representantes dos demais 
segmentos, como universidades, CREA, Associação dos Construtores e Associação Comercial. 
Para tanto, concedeu o prazo de dez minutos para que cada segmento realizasse suas 
deliberações internas e apresentasse seus indicados. Retomados os trabalhos, antes da eleição 
da Comissão Executiva, submeteu à apreciação do plenário a Prestação de Contas do Fundo 
Municipal de Política Urbana e Habitacional, referente ao período de julho a dezembro de 2025. 
Não havendo manifestações contrárias, a prestação de contas foi aprovada por unanimidade 
pelos conselheiros presentes. 

 

 

 

Em seguida, iniciou-se a eleição da Comissão Executiva. 

Pelo segmento das Organizações da Sociedade Civil (ONGs), foi indicada a conselheira Jaci, 
representante do Instituto Impacto. 

Pelo segmento das universidades, entidades profissionais e associações representativas, foi 
indicado o conselheiro Álvaro, representante da UNIFESP. 

No segmento dos movimentos de moradia não houve consenso entre as entidades, sendo 
necessária a realização de votação para definição dos representantes. Apresentaram-se como 
candidatos os representantes da Associação Viva Quitaúna (Vagner), Associação Nova Remédio 
(Tinha), Associação Mundo Novo (Robertão) e AMURV (Emily). Após a votação realizada entre 
as entidades habilitadas, foram eleitos como representantes do segmento dos movimentos de 
moradia os conselheiros Robertão, da Associação Mundo Novo, e Vagner, da Associação Viva 
Quitaúna. 

Criação da Comissão Executiva do CMPUH, conforme 
disposto no artigo 5º da Lei Municipal nº 4.011/2006, 
para definição e composição dos membros 
responsáveis pelo acompanhamento, fiscalização e 
deliberação das ações vinculadas ao Fundo Municipal 
de Política Urbana e Habitacional. 
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Assim, ficou constituída a Comissão Executiva do CMPUH para o mandato correspondente, 
composta pelos seguintes representantes: 

 Álvaro – UNIFESP; 

 Jaci – Instituto Impacto; 

 Robertão – Associação Mundo Novo; 

 Vagner – Associação Viva Quitaúna. 

Prosseguindo com a pauta, o Senhor Marcos Antônio Villela apresentou informações sobre o 
Decreto Municipal nº 14.872, referente ao cadastramento das entidades para participação no 
Programa Minha Casa, Minha Vida – Entidades. Informou que dez entidades realizaram o 
cadastramento junto ao Município, das quais nove foram habilitadas. Apenas uma entidade foi 
inabilitada em razão da ausência de certidão obrigatória, situação que, segundo informou, já foi 
regularizada, possibilitando sua participação em futuros chamamentos. Esclareceu que a 
Prefeitura de Osasco disponibilizou seis áreas públicas para implantação dos empreendimentos 
do Programa Minha Casa, Minha Vida – Entidades. Informou que a identificação dessas áreas 
demandou aproximadamente um ano de trabalho da equipe técnica da Secretaria Municipal de 
Habitação.  

Explicou que, em comum acordo com as entidades habilitadas, foram organizados grupos para 
desenvolvimento dos projetos habitacionais, distribuídos da seguinte forma: 

 Dois terrenos destinados às entidades Associação Mundo Novo, Associação Jardim 
Aliança e Instituto IAC ; 

 Dois terrenos destinados às entidades Associação Viva Quitaúna, Associação Nova 
Remédio e Ocupação Esperança; 

 Um terreno destinado às entidades Terra Esperança e Gente Inocente; 

 Um terreno destinado ao Movimento dos Trabalhadores Sem Teto – MTST (Associação 
Esperança de um Novo Milênio). 

Na sequência, Villela apresentou a situação da habilitação das entidades junto ao Ministério das 
Cidades, informando que a Associação Mundo Novo foi habilitada para 1.500 unidades 
habitacionais, a Associação Viva Quitaúna para 500 unidades, o MTST para 300 unidades e a 
Associação Gente Inocente para 100 unidades habitacionais. Informou ainda que a Secretaria 
está solicitando a retificação da habilitação da Associação Gente Inocente, uma vez que o projeto 
protocolado prevê a construção de 300 unidades habitacionais. Esclareceu que, além das seis 
áreas destinadas ao Programa Minha Casa, Minha Vida – Entidades (FDS), foram reservados 
outros três terrenos para empreendimentos do Fundo de Arrendamento Residencial – FAR, 
destinados prioritariamente ao atendimento das famílias beneficiárias do Programa Bolsa 
Aluguel. Informou que o resultado do chamamento público estava previsto para o dia 16 daquele 
mês. Ressaltou ainda que já se encontravam em andamento os empreendimentos vinculados ao 
FAR relacionados ao Projeto de Urbanização do Rochdale, compreendendo os conjuntos Kenkiti, 
Estrela D'Alva, Benicasa e Rochdale. Destacou que parte significativa das famílias com maior 
tempo de permanência no Programa Bolsa Aluguel pertence justamente ao Projeto Rochdale. 
Explicou que diversas dessas famílias optaram por não serem transferidas para o 
empreendimento Miguel Costa, preferindo permanecer na região de origem e aguardar 
atendimento habitacional definitivo nos empreendimentos previstos para o próprio bairro. 
Acrescentou que, caso todos os projetos atualmente em andamento sejam contratados e 
executados, haverá significativa redução no tempo de espera das famílias inscritas no Programa 
Bolsa Aluguel, podendo alcançar períodos inferiores a um ano, em razão da quantidade de 
unidades habitacionais previstas. Villela observou que a implementação dos empreendimentos 
habitacionais representa um grande desafio, envolvendo diversas etapas técnicas e 
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